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Resumo:

Para atingir os objectivos que nos propomos, consideramos

de vital importância uma abordagem etimológica de alguns con-

ceitos tais como Existencialismo, Humanismo e Fenomenologia.

Em seguida a Psicologia Fenomenológica Existencial e os Mo-

delos Humanistico-Existenciais são apresentados numa perspec-

tiva histórica e filosófica, com uma breve referência às origens

dos Métodos Terapêuticos.

Apresentamos depois uma visão geral da Psicoterapia Ro-

geriana no que diz respeito à relação terapêutica e ao papel do

terapeuta no processo de crescimento do cliente.

No que se refere às Psicoterapias Existenciais selecciona-

mos a Logoterapia de Victor Frankl e a Análise Existencial de

Rollo May entre os outros modelos existenciais.

Finalmente tentamos uma análise comparativa dos modelos

referidos, salientando as diferenças entre as Psicoterapias Exis-

tenciais e a Terapia Centrada no Cliente.

Palavras-chave:

Existencialismo – Humanismo – Fenomenologia – Relação

Terapêutica – Psicoterapias Existenciais – Terapia Centrada no

Cliente.

PSICOTERPSICOTERPSICOTERPSICOTERPSICOTERAPIAAPIAAPIAAPIAAPIAS HUMANISTS HUMANISTS HUMANISTS HUMANISTS HUMANISTAAAAAS ES ES ES ES E

EXISTENCIAIS ESTUDOEXISTENCIAIS ESTUDOEXISTENCIAIS ESTUDOEXISTENCIAIS ESTUDOEXISTENCIAIS ESTUDO

COMPCOMPCOMPCOMPCOMPARARARARARAAAAATIVOTIVOTIVOTIVOTIVO

Abstract:

In order to reach the objectives we propose to, we consider

of vital importance an ethimological approach of some concepts

such as Existencialism, Humanism and Phenomenology. Then

Existential Phenomenological Psychology and

Humanistic-Existential models are presented in a historical and

philosophical perspective, with a brief reference to the origins

of the therapeutic methods.

We present afterwards a general approach of the Rogerian

Psychotherapy in what concerns the therapeutic relationship and

the role of the therapeutist in the growing process of the client.

In what refers to the Existential Psychotherapies we select

the Logotherapy of Victor Frankl and the Existential Analysis of

Rollo May among the other existential models.

Finally we try a comparative analysis of the refered models,

emphasizing the similarities and the differences between the Exis-

tential Psychotherapies and the Client Centered Therapy.

Keywords: Existentialism – Humanism – Phenomenology –

Therapeutic Relationship – Existencial Psycotherapies – Client

Centered Therapy.
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PSICOLOGIA FENOMENOLÓGI-
CO -EXISTENCIAL, MODELOS
HUMANÍSTICO-EXISTENCIAIS

 Breve evolução histórica e

antecedentes filosóficos

A Psicologia Existencial re-

presenta uma síntese da Filosofia

e da Psicologia. As suas bases fi-

losóficas situam-se em Kierkga-

ard e Heidegger. A frase que po-

pularmente a caracteriza é “a exis-

tência precede a essência”.

Entre as personalidades que se-

guem esta abordagem incluem-se

os europeus Ludwig Binswanger

e Victor Frankl e entre os teori-

zadores americanos, Rollo May e

Paul Tillich.

A denominação “humanísti-

co-existencial” engloba, na área de

influência norte-americana, tanto

as abordagens que provêm da tra-

dição fenomenológico-existencial

europeia como o fenómeno ame-

ricano da psicologia humanista.

Trata-se de abordagens terapêuti-

cas de evolução diferenciada com

alguns paralelos e inúmeras influ-

ências mútuas, mas com algumas

características únicas. Este movi-

mento surge como reacção ao re-

ducionismo académico e em defe-

sa dos valores integrais do homem.

Existem algumas diferenças sobre

quais são esses valores e qual o ca-

minho para chegar a eles, mas têm

em comum o incenti-

vo à auto-realização

e ao desenvolvimen-

to do potencial hu-

mano.

O aparecimento

dos modelos humanis-

tas existenciais no

contexto norte-

-americano dos anos 60 pode

considerar-se fruto da reacção fe-

nomenológica europeia ao atomis-

mo wundtiano mas, a sua evolu-

ção deve ser vista à luz da sua re-

percussão social e cultural na cena

norte-americana e europeia. O seu

desenvolvimento deu-se à margem

da psicologia académica e é hoje

considerada como a

terceira força frente ao

Comportamentalismo

e à Psicanálise.

Os antecedentes

principais destes mo-

delos são o Existenci-

alismo e a Fenomeno-

logia. Ainda que as suas raízes lon-

gínquas estejam em Stº. Agostinho

e Descartes, a corrente fenome-

nológica tem as suas origens mais

imediatas no pensamento de Franz

Brentano que coloca a essência da

vida psíquica na consciência, da

qual a intencionalidade constitui a

característica especifica. Brentano

coloca-se na origem do pensamen-

to fenomenológico através da sua

psicologia do acto entendido como

referência construtiva da consciên-

cia, ou seja, a natureza intencional

de todo o acto psíquico, e influen-

ciou o principal representante da

Fenomenologia Edmund Husserl

(1859-1938) para quem é a expe-

riência imediata do acto de conhe-

cimento que pode revelar a natu-

reza das coisas. Martin Heidegger

foi o discípulo de Husserl que teve

maior influência no desenvolvi-

mento dos modelos humanistico-

-existencialistas. Heidegger preo-

cupou-se com temas existenciais,

como o significado da vida, a mor-

te, a ansiedade existencial, proble-

mas que já haviam preocupado

outros autores como Kierkgaard

e Nietzsche.

A Psicologia Humanista é,

como dissemos, um fenómeno ge-

nuinamente americano. Entre os

seus antecedentes podemos citar o

Funcionalismo de William James

e John Dewey com a sua visão do

ser humano activo, volitivo e so-

cial. Não devemos esquecer a in-

fluência da psicanálise que chegou

à América através dos

Brentano coloca-se na origem do

pensamento fenomenológico através

da sua psicologia do acto entendido

como referência

construtiva da consciência.

O verdadeiro antecedente da psicologia hu-

manista parece ter sido a escola da Ges-

talt, principalmente através de Kurt Golds-

tein que leva da Europa a influência de

Brentano.
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neo-psicanalistas Karen Horney,

Erich Fromm e outros. Filósofos

como Paul Tillich e Martin Bu-

ber foram também férteis fontes de

inspiração. No entanto, o verdadei-

ro antecedente da psicologia huma-

nista parece ter sido a escola da

Gestalt, principalmente através de

Kurt Goldstein que leva da Euro-

pa a influência de Brentano. Na sua

obra “Das Organismus” (1934) ex-

pressa a sua concepção do organis-

mo humano como totalidade e a

sua tendência à auto-realização.

Desta influência surge na psicolo-

gia humanista a ideia de que o ser

humano é dotado de um potencial

inerente que deve ser actualizado.

Consideram-se sinais do movi-

mento humanista na década de trin-

ta as obras de Gordon Allport

(1937) e Henry Murray (1938) e,

na década de quarenta surgem as

primeiras experiências terapêuticas

de Carl Rogers (1942). Estas ten-

dências ganham força nos anos

cinquenta – Rogers publica a Psi-

coterapia Centrada no Cliente em

1951. Em 1961 constitui-se a Ame-

rican Association of Humanistic

Psychology. Nomes como Allport,

Murray, Rogers, Marlow e May

estiveram presentes na conferência

de Old Saybrock e revelaram um

clima de insatisfação relativamen-

te à psicologia académica e à psi-

canálise. Nos anos sessenta o mo-

vimento da psicologia humanista

cresceu fortemente dentro do cli-

ma inconformista e de reivindica-

ção dos valores humanos e natu-

rais que imperava na época e, no

início da década de setenta, o mo-

vimento estendeu-se ao nível inter-

nacional com a formação de várias

associações espalhadas por diferen-

tes países da Europa, chegando

INTRODUÇÃO AOS MÉTODOS

TERAPÊUTICOS

Segundo Manuel Villegas Be-

sora a análise existencial e as psi-

coterapias humanistas ou

humanístico-experienciais,

particularmente de origem ame-

ricana, apesar de terem muitas

semelhanças, partem de fontes

distintas e dão origem a objecti-

vos e métodos também distintos.

Assim, segundo este autor,

podem distinguir-se três tipos de

psicoterapias relativamente às suas

origens:

- Existencialismo fenoménico

(infl. por Kierkegaard)

- Existencialismo fenomenoló-

gico (infl. por Husserl, Heidegger

e Sartre)

- Funcionalismo (infl. por Wi-

lliam James).

Ainda segundo este autor, os

americanos permaneceram fiéis às

suas origens e deram lugar às te-

rapias humanistico-existenciais

cujos representantes mais destaca-

dos são Carl Rogers (Abordagem

Centrada na Pessoa e Grupos de

Encontro), Fritz Perls (T. Gestalt)

e Gendlin  (Focusing) e outros, ori-

entados para a vivência fenoméni-

ca do “aqui e agora”, com um ob-

jectivo definido como crescimen-

to pessoal dando ênfase às emoções

na dinâmica psicológica. Outros

psicólogos americanos deram ori-

gem à chamada Psicologia Trans-

pessoal inspirada na tradição mais

espiritualista de William James e

que tem como representante

Abraham Maslow com o seu con-

ceito de auto-realização. Ao tercei-

ro tipo de psicoterapias correspon-

deriam aquelas que o autor consi-

dera verdadeiramente existenciais

e que têm as suas origens no exis-

tencialismo fenomenológico euro-

peu. Seguem as linhas de Heide-

gger e Sartre e estruturam-se em

redor da análise da existência cons-

tituindo metodologicamente uma

hermenêutica existencial orienta-

da para a mudança e para a auto-

nomia pessoal.

TERAPIA CENTRADA NO CLI-
ENTE ABORDAGEM CENTRA-
DA NA PESSOA

 CARL R. ROGERS

Os Psicólogos Humanistas pre-

ferem o estudo do Homem no seu

potencial mais positivo e a abor-

dagem da Psicologia a partir do pri-

mado da saúde e do crescimento

psicológico. C. A. Fragoso Guima-

rães.

A Terapia centrada no cli-

ente, fundada por Carl Rogers

A abordagem rogeriana assenta na pre-

missa de que o mundo pessoal se cons-

trói sobre os sentimentos que se mani-

festam organismicamente em cada pes-

soa e que definem a sua realidade.
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(1902-1987) desenvolveu-se du-

rante a década de quarenta como

uma reacção não-directiva contra

a psicanálise.

Com base numa visão subjec-

tiva do experienciar humano, Ro-

gers acredita que o cliente possui

todo o potencial para se tornar

consciente – “be aware” dos seus

problemas e possui em si todos os

meios para os resolver. Segundo

Rogers “as pessoas têm fundamen-

talmente uma orientação positiva

tendente à sua actualização progre-

dindo para a maturidade e para a

socialização”. Assim, para Rogers,

o cliente tem a capacidade de re-

solver os seus próprios problemas

sem a interpretação ou a direcção

de um terapeuta. A importância da

presença do terapeuta centra-se na

sua atitude de escuta activa e de

acompanhamento empenhado sem

julgamento na tentativa de compre-

ender como pessoa o sentimento

que o outro experimenta. Diz Ro-

gers “Posso testemunhar que quan-

do alguém se sente psicologica-

mente angustiado e alguém o es-

cuta sem julgar, sem impor respon-

sabilidades e sem tentar influenci-

ar, a sensação de ser escutado é ma-

ravilhosa.” (1980).

A abordagem rogeriana

centra-se na experiência do mo-

mento presente, na aprendizagem

da aceitação de si e na descoberta

de caminhos de mudança.

Rogers refere a sabedoria in-

terna do organismo na sua ten-

dência à auto-realização como

uma tendência do organismo para

uma maior harmonia dinâmica in-

terna e externa

exercitando as

suas potencialida-

des adaptativas de

acordo com o seu

desenvolvimento

global no meio em

que vive. Diz Rogers “É este im-

pulso que é evidente em toda a vida

humana e orgânica – expandir-se,

estender-se, tornar-se autónomo,

desenvolver-se, amadurecer,

a tendência a expressar e activar

todas as capacidades do organis-

mo na medida em que tal activa-

ção valoriza o organismo ou o

self.” (1961).

Para além da sua confiança na

capacidade do cliente para dirigir

a sua própria vida, a abordagem ro-

geriana assenta na premissa de

que o mundo pessoal se cons-

trói sobre os sentimentos que

se manifestam organismica-

mente em cada pessoa e que de-

finem a sua realidade. A partir

daí e, em interacção com os outros,

o indivíduo forma a imagem cons-

ciente de si, o seu self. Quando esta

imagem se afasta do processo de

valoração organísmica

produzem-se desajustes psicológi-

cos. A psicoterapia rogeriana pre-

tende facilitar a emergência de uma

nova imagem de si mesmo que

seja congruente com a experiên-

cia organísmica. Para isso é im-

portante a atitude do terapeuta

cuja tarefa fundamental, segundo

Rogers, consiste em criar as con-

dições ideais para que o cliente

possa crescer, ou seja, para que

ocorra mudança terapêutica. São

essas condições:

- Empatia ou compreensão

empática, ou seja, a atitude do te-

rapeuta no sentido de comunicar

ao cliente a compreensão dos seus

sentimentos. Significa sentir-se ca-

paz de entrar no quadro de refe-

rência do cliente e percebê-lo como

ele se percebe.

Terapeuta e cliente devem ser

aqui, como diz M. Buber  (1985)

“Parceiros num evento da vida”.

Barret-Lennard (1986) postula

três estados de empatia:

· O terapeuta deve sentir em-

patia face ao cliente;

· O terapeuta deve transmitir

essa compreensão empática ao cli-

ente;

· O cliente deve sentir-se com-

preendido.

John Shlien (1998) afirma que

A terapia centrada no cliente,afirma o papel

activo e a responsabilidade do cliente no seu

processo de crescimento

A terapia existencial coloca em pri-

meiro lugar a atitude de compreen-

são e em segundo lugar a técnica
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“a empatia nem sequer é difícil de

ser conseguida. Acontece. O pro-

blema está na maneira de a usar

bem e sabiamente.” e, valorizan-

do o que considera o esforço de

vontade da compreensão diz “A

empatia sozinha, sem simpatia e,

mais ainda, sem compreensão,

pode ser prejudicial.”

- Consideração positiva in-

condicional, o que implica a acei-

tação do cliente tal como é, sem

aprovação ou desaprovação do seu

comportamento, ou seja, o respei-

to incondicional pela experiência

“vivida” do cliente e por ele como

pessoa.

- Congruência que implica

uma relação honesta e sincera com

o cliente. O terapeuta deve ser tan-

to quanto possível ele próprio e

relacionar-se sem defesas.

Corresponde ao que A. H. Lis-

boa da Fonseca (1998) chama de

genuinidade quando afirma que “a

genuinidade requer a actualização

da personalidade do terapeuta na

qual assimilou satisfatoriamente

não só a teoria e concepções téc-

nicas, mas, e sobretudo valores e

atitudes deles decorrentes.”

Para Rogers o ingrediente te-

rapêutico mais importante é a re-

lação interpessoal, equivalente à

relação EU-TU buberiana, que se

estabelece entre o terapeuta e o cli-

ente. Nesta relação, de que ambos

deverão colher frutos, o que é de-

terminante são as atitudes do tera-

peuta. Relativamente às técnicas

utilizadas, se assim se pode cha-

mar, podemos referir a escuta ac-

tiva, a reflexão de clarificação de

sentimentos, o “estar lá” acompa-

nhando o cliente na sua própria

busca no caminho da clarificação

de si.

Assim e, em resumo, as princi-

pais linhas-base da terapia rogeri-

ana são:

- Atenção ao impulso em di-

recção ao crescimento, à saúde e

ao ajustamento, sendo a terapia

uma ajuda para a libertação da pes-

soa na busca natural de crescer.

- Maior ênfase nos aspectos

afectivos e existenciais sobre os

intelectuais.

- Maior ênfase no material tra-

zido pelo cliente, no presente, a

sua própria experiência vivida.

- Grande importância do rela-

cionamento terapêutico, como

relacionamento interpessoal en-

tre terapeuta e cliente que traz uma

enorme força à experiência de

crescimento de ambos.

Em resumo:

A terapia centrada no cliente,

que se inclui num sentido mais lato

na Abordagem Centrada na Pes-

soa, afirma o papel activo e a res-

ponsabilidade do cliente no seu

processo de crescimento, dá uma

visão positiva e optimista do ser

humano, dá relevo à experiência

interna e subjectiva da Pessoa,

centra-se na relação inter-pessoal

autêntica e não em técnicas e fo-

caliza a importância das atitudes do

terapeuta que deverá ser capaz de

uma “actualização” constante da

sua personalidade de modo a con-

seguir, como refere Afonso Fon-

seca, “a plena relação dialógica

EU-TU”, na medida em que “a

abertura efectiva do terapeuta para

o cliente enquanto TU só é possí-

vel na medida em que o terapeuta

se recria enquanto EU.”

PSICOTERAPIAS EXISTENCIAIS

A terapia existencial tem

como característica dominante a

reacção contra a tendência para

encarar a terapia com um sistema

com base em técnicas bem defini-

das; afirma considerar as caracte-

rísticas únicas que nos tornam hu-

manos e construir sobre elas a te-

rapia. Salienta a possibilidade de

escolha, a liberdade, a responsa-

bilidade e a vontade própria. O

homem é o autor da sua própria

vida e só ele pode encontrar o ca-

minho dentro da solidão em que se

encontra.

Dois homens importantes das

terapias existenciais são Rollo

May e Victor Frankl.

Segundo G. Corey (1996) há

seis proposições básicas nas tera-

pias existenciais:

- Temos capacidade de tomar

consciência de nós.

- Somos basicamente livres e

por isso devemos aceitar a respon-

sabilidade dessa liberdade.

- Temos tendência a preservar

a nossa individualidade; conhece-
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mo -nos em interacção com os ou-

tros.

- O significado e sentido da

nossa existência não estão fixados;

recreamo-nos através dos nossos

projectos.

- A ansiedade faz parte da con-

dição humana.

- A morte também faz parte

da condição humana e a consciên-

cia disso dá significado à vida.

Esta terapia pode ser útil a

quem procure um crescimento pes-

soal, a quem experimente crises de

desenvolvimento quer no campo

profissional ou familiar, a todos

aqueles que sentem ansiedade pe-

rante conflitos existenciais, tais

como tomar decisões, aceitar res-

ponsabilidades ou enfrentar ansie-

dades.

A terapia existencial coloca em

primeiro lugar a atitude de com-

preensão e em segundo lugar a téc-

nica já que o terapeuta pode utili-

zar técnicas de outros modelos e

incorporá-las no quadro existenci-

al. Não são, no entanto, utilizados

diagnósticos, testes ou medidas.

A humanidade essencial do in-

divíduo é posta em relevo. Porque

se centra numa relação pessoa a

pessoa é uma terapia humanizada.

Valoriza a vontade, a aceitação da

responsabilidade pessoal que

acompanha a liberdade e a consci-

ência de que cada um é senhor da

sua vida. Leva à compreensão do

valor da ansiedade e da culpa, do

papel da morte e dos aspectos cri-

ativos de estar só e de fazer esco-

lhas.

LOGOTERAPIA – VICTOR FRANKL

A Logoterapia situa-se, se-

gundo alguns autores, dentro da

corrente existencial da psicotera-

pia pela sua reflexão

sobre o sentido da vida

e o seu conceito básico

é o da perda do sentido

da vida, o vazio exis-

tencial. Para Frankl esta perda de

sentido é o elemento gerador de um

grande número de neuroses – as

neuroses noógenas.

Frankl considera que cada épo-

ca tem a sua neurose característica

e assim como, segundo as teses

freudianas a frustração se-

xual está na origem da

neurose, actualmente é a

frustração existencial que

dá origem às neuroses.

Esta frustração existenci-

al parte, segundo Frankl,

do facto do homem, ao

contrário do animal, não

ser guiado pelos instintos

e, ao contrário do homem do pas-

sado, não ter tradições que o ori-

entem. As consequências disso são

o conformismo, a submissão ao po-

der e às neuroses noógenas devi-

das a conflitos de consciência, co-

lisões de valores e frustração

existencial.

A função do terapeuta nesta te-

rapia é ajudar o paciente a encon-

trar ou a restabelecer o sentido da

sua vida. Para Frankl este sentido

que permite a realização do ho-

mem, encontra-se na entrega a uma

tarefa ou no amor a uma pessoa.

Frankl propõe algumas técni-

cas para atingir os seus objectivos,

algumas das quais são utilizadas

por terapias de outras orientações.

- Perguntas sobre as interpre-

tações do paciente.

- Treino para não prestar aten-

ção inadequada ao sintoma.

- Intenção paradóxica ? convi-

te ao paciente para intensificar o

seu sintoma com o que se altera o

sentido do seu aparecimento.

- Biblioterapia – sugestão de

leituras relevantes para o momen-

to existencial ou a problemática do

paciente.

O ser humano é encarado como uma

gestalt, um conjunto integral, no qual,

sentimento, pensamento e acção for-

mam um todo orgânico.

O ser humano está perante si mesmo

em termos de experiência interior

Carl Rogers acredita no imenso poder da

relação interpessoal, acredita que o ser

humano é um organismo em que se pode

confiar, acredita na força interior inerente

a cada ser em direcção à sua liberdade de

crescer, existir e agir
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ANÁLISE EXISTENCIAL –
ROLLO MAY

Esta terapia nasce e desen-

volve-se com uma forte presença

da filosofia nos seus conceitos bá-

sicos.

- A fenomenologia de Husserl,

as descrições e observações de Ki-

erkgaard e, sobretudo, o desen-

volvimento de temas existenciais

por Martin Heidegger e Jean

Paul Sartre.

Como já referimos, estes filó-

sofos influenciaram a psicoterapia

através de ideias tais como o con-

ceito de consciência de Husserl,

entendido como consciência de

algo, essencialmente intencional e

também as ideias de Sartre de que

o homem não pode esperar encon-

trar sentido no mundo exterior mas

apenas nos seus próprios actos.

Um dos criadores destas tera-

pias Ludwig Binswanger utiliza o

conceito de Heidegger de

ser-no-mundo (Dasein) como cen-

tro de acção terapêutica, baseada

nos seguintes pontos:

- os transtornos psicopatológi-

cos representam uma alteração do

ser-no-mundo;

- o ser-no-mundo tem estrutu-

ra e, por isso, pode ser descrito e

rectificado;

- a psicoterapia pretende enten-

der o projecto existencial da pes-

soa:

- a psicoterapia procura ajudar

a assumir a própria experiência em

toda a sua plenitude, descobrindo

as formas e áreas de alienação para

recuperar a auto-determinação.

Dentro desta concepção exis-

tencial, Rollo May introduziu no

contexto da terapia as experiênci-

as existenciais da ansiedade, do

amor e do poder. May propõe seis

características diferenciadoras da

terapia existencial.

- O objectivo da terapia exis-

tencial é o de aumentar a consci-

ência do cliente sobre a sua pró-

pria existência e assim ajudar a que

experimente a sua existência como

real.

- A técnica deve estar subordi-

nada ao conhecimento, segui-lo e

não precedê-lo. Deve ser flexível

e ajustar-se às necessidades do cli-

ente.

- O terapeuta e o cliente são

duas pessoas numa relação autên-

tica. O terapeuta não interpreta os

factos, apenas os manifesta na sua

relação com o cliente.

- A dinâmica psicológica do

cliente depende do seu conceito de

vida. O terapeuta nem sempre sabe

o que motiva o cliente e a sua ati-

tude; mais do que aplicar uma teo-

ria, consiste em escutá-lo com

atenção e respeito.

- O terapeuta procura anali-

sar todas as formas de comporta-

mento, tanto as suas como as do

cliente, que impedem o encontro

verdadeiro entre ambos.

- A terapia existencial

caracteriza-se pela importância que

dá ao compromisso. Estar compro-

metido é o verdadeiro modo de es-

tar vivo.

OUTROS MODELOS

Além dos modelos existenciais

analisados, referiremos ainda ou-

tros que não analisámos em por-

menor mas que citaremos na aná-

lise comparativa.

- Psicologia do Ser de

Abraham Maslow

- Psicoterapia Gestaltica de

Fritz Perls

- Bioenergética de Alexander

Lowen

- Análise Transaccional de Eric

Berne

- Psicodrama de Jacob More-

no.

ANÁLISE COMPARATIVA

“The perfected man... does not

interfere in the life of beings, he

does not impose himself to them,

but he helps all beings to their fre-

edom.” (Lao-Tse)

“... through his unity, he leads

them too, to unity, he liberates their

nature and their destiny, he relea-

ses Tao in them.” (Buber, 1957)

“Therapy is not a matter of

doing something to the individual,

or of inducing him to do something

about himself. It is instead a mat-

ter of freeing him for normal gro-

wth and development.” (Rogers,

1942)
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Começamos por apresentar al-

guns conceitos básicos que unifi-

cam os modelos humanístico- exis-

tenciais, como concepção psicoló-

gica do ser humano centrada em

quatro pontos-chave:

1. Autonomia e interdepen-

dência social.

Autonomia significa capacida-

de de dirigir o desenvolvimento

próprio, tomando decisões e acei-

tando responsabilidades. Autono-

mia individual e responsabilidade

social são complementares, na

medida em que só um indivíduo

autónomo pode ser responsável pe-

rante a sociedade. Isto é, o homem

vive no seu “Eigenwelt” mas tem

capacidade e a possibilidade de se

relacionar com o seu “Mitwelt” e

com o “Umwelt”.

2. Auto-realização como uma

tendência inerente ao organismo

que o leva ao crescimento e à dife-

renciação. O desenvolvimento des-

ta tendência depende muito da sa-

tisfação das necessidades básicas

do organismo.

3. Procura de sentido. A ên-

fase recai aqui no caracter intenci-

onal da acção humana, quer dizer,

o homem não só se move por mo-

tivações materiais mas também por

princípios como a liberdade, a jus-

tiça e a dignidade.

4. Concepção global do ser

humano: o ser humano é encara-

do como uma gestalt, um conjunto

integral, no qual, sentimento, pen-

samento e acção formam um todo

orgânico.

No que respeita às Psicotera-

pias Humanistas e Existenciais

podemos, do mesmo modo, e com

base nos conceitos básicos expos-

tos anteriormente, apontar carac-

terísticas gerais que as aproximam.

- O ser humano no seu todo é

superior à soma das suas partes,

devendo ser considerado global-

mente. Sentimento, pensamento

e acção formam um todo integra-

do.

- A conduta humana é inten-

cional. A procura de sentido e as

motivações axiológicas são aspec-

tos fundamentais do ser humano.

- A existência humana

realiza-se num contexto interpes-

soal.

- O homem é autónomo, quer

dizer, tem a capacidade e a respon-

sabilidade de tomar decisões que

dirijam o seu próprio desenvolvi-

mento.

- O homem tende para a sua

auto-realização. Esta é a tendên-

cia inerente ao organismo com vis-

ta ao crescimento e à diferencia-

ção.

- O ser humano está perante si

mesmo em termos de experiência

interior. Esta vivência imediata e

o significado que a pessoa lhe dá

são elementos fundamentais da

compreensão do ser humano.

Há, no entanto, diferenças en-

tre os vários modelos relativamente

ao método terapêutico.

Dada a diversidade de aborda-

gens torna-se difícil falar de um

método humanístico-existencial.

Com efeito, os terapeutas dos dife-

rentes modelos utilizam uma gran-

de diversidade de procedimentos.

A questão mais controversa é a

questão do peso das técnicas no

processo terapêutico. Neste senti-

do existem duas posições bem di-

ferenciadas:

- a de Carl Rogers e a dos ana-

listas existenciais que reclamam a

supremacia das atitudes do terapeu-

ta em detrimento das técnicas;

- a dos outros modelos como a

Gestalt, as Terapias Energéticas ou

o Psicodrama que destacam a im-

portância de recursos técnicos.

A título de exemplo, a Bioener-

gética utiliza materiais (colchões e

mantas) para exercícios de “groun-

ding” e de respiração, o Psicodra-

ma utiliza máscaras para a drama-

tização e expressão corporal e a

Gestalt utiliza jogos verbais acom-

panhados de movimentos.

Tentando uma comparação glo-

bal dos pontos de contacto da Te-

rapia Centrada no Cliente com as

Terapias Existenciais, podemos

dizer que C. Rogers partilha a re-

lação autêntica terapeuta/cliente e

as atitudes de respeito e atenção ao

cliente com Rollo May, a tendên-

cia ao crescimento e

auto-realização, a consideração po-

sitiva e aceitação de Abraham

Maslow, o conceito de organismo
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como totalidade e o “aqui e ago-

ra” da relação terapêutica de Fritz

Perls, a frustação existencial do

cliente, entendido como incongru-

ência, de Victor Frankl, a impor-

tância da comunicação não-verbal

e de expressão das emoções de

Alexander Lowen, a espontanei-

dade e a criatividade da psicotera-

pia de grupo de Jacob Moreno.

Há, contudo, pontos de afasta-

mento entre Carl Rogers e as Te-

rapias Existencialistas. Rogers

não tem a finalidade de analisar

formas de comportamento nem va-

loriza o compromisso terapeu-

ta-cliente como May, não hierar-

quiza meta-necessidades como

Maslow, não utiliza exercícios de

caracter emocional ou corporal

para orientar o cliente como Perls,

não questiona nem influencia o cli-

ente na sua reflexão como Frankl,

não utiliza técnicas de contacto

com o corpo, quer respiratórias,

posturais, vocais ou de percepção

corporal como Lowen, não utiliza

intervenções terapêuticas tais

como interrogações ou interpreta-

ções como Berne e não utiliza a

representação de papeis na psico-

terapia de grupo como Moreno.

Carl Rogers acredita no imen-

so poder da relação interpessoal,

acredita que o ser humano é um or-

ganismo em que se pode confiar,

acredita na força interior inerente

a cada ser em direcção à sua liber-

dade de crescer, existir e agir e

acredita que a função do terapeuta

é a de, com as suas atitudes, criar

condições facilitadoras de mudan-

ça psicológica no cliente. Carl Ro-

gers acredita que, se estiverem pre-

sentes as seis condições que con-

sidera necessárias e suficientes, e

às quais mais tarde juntou uma

outra, “a presença”, haverá por

certo uma mudança psicológica,

haverá crescimento e transfor-

mação.

Referindo-se às psicoterapias

existenciais, Carlos A. Fragoso

Guimarães diz “a existência é o rei-

no do vir a ser, é o reino da liber-

dade: o homem é o que ele esco-

lhe ser quando consegue atingir um

certo grau de lucidez, ele é o que

se torna... Toda a transformação é

um renascimento e todo o renasci-

mento é também uma morte. Mas

ninguém poderá dar o salto por

você.”

Encontramos nestas frases um

paralelo com alguns dos conceitos

da Abordagem Centrada na Pes-

soa.

- “A existência como um reino

de vir a ser” transporta-nos à vida

como projecto e como processo.

- “O homem é o que ele escolhe

ser” transporta-nos à capacidade

inerente e livre de auto-realização

e de auto-actualização, ao tornar-se

pessoa.

- “Toda a transformação é um

renascimento” transporta-nos ao

processo terapêutico, ao proces-

so de mudança, ao crescimento

interior do ser humano numa

perspectiva optimista de vida,

como projecto dinâmico em que

Rogers acredita e que experiencia

ao longo da sua própria vida e que

refere em “Um Jeito de Ser” (1980)

“envelhecer é crescer”.

Segundo Rachel Rosenberg

(em “A Pessoa como Centro”) a

premissa básica que se mantém

constante na obra de Rogers é a de

que “o ser humano é um organis-

mo em que se pode confiar e a ACP

consiste em prover certas condi-

ções psicológicas que facilitem a

liberação do fluxo subjacente para

a realização construtiva das com-

plexas possibilidades da Pessoa.”

Só que para Rogers isso não era

um método – “era uma Filosofia

de Vida” (1976), era “Um Jeito

De Ser”.

Para Afonso H. Lisboa da Fon-

seca são inegáveis as raízes nas

ideias de Nietzsche, de concepções

e perspectivas relativas à natureza

humana, à espontaneidade, ao cres-

cimento, à experiência organísmi-

ca, à liberdade experiencial, ao

funcionamento óptimo da persona-

lidade, à noção de “awareness”, à

tendência actualizante como afir-

mação de experiência e de vida.

Como se sabe, todas as ideias de

Nietzsche influenciaram a intelec-

tualidade alemã e europeia conti-

nental no início do século e, se pen-

sarmos que uma parte desses inte-

lectuais, entre os quais Otto Rank,

emigrou para os Estados Unidos na

altura da segunda grande guerra,

isso explica a sua influência na psi-



Primavera - Maio 51

cologia e psicoterapia feno-

menológico-existencial em especi-

al na Psicologia Humanista e na

Abordagem Centrada na Pessoa.

Em “A Pessoa Como Centro”

Rogers diz, “A nossa cultura, cada

vez mais baseada na conquista da

natureza e no controlo do homem,

está em declínio. Das ruínas está

surgindo uma nova pessoa huma-

na, altamente consciente,

auto-dirigida, exploradora do seu

espaço interior, talvez mais do que

do espaço exterior, desdenhosa da

passividade das instituições e do

dogma da autoridade.”

Se, por um lado, Rogers não

pode deixar de ser herdeiro de uma

filosofia, parece-nos que há em

Rogers muito que lhe pertence de

raiz, que é o seu optimismo, a sua

força interior e a sua abertura de

espírito que o levam a acreditar

nas mais diversas e intrínsecas ca-

pacidades do Homem e fazem com

que, para ele, envelhecer seja cres-

cer no sentido em que todos os ris-

cos a que se expôs ao longo da vida

valeram a pena porque a fonte de

esperança se foi enchendo e a sua

vida não foi vivida em vão.

Tal como para as plantas do seu

jardim...
“LIFE WOULD NOT GIVE UP...”
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